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FOTOC 
Escrito rio 

eo Prefeito Municipal, confi· 
ando-lhe a tncumbenc!a do 
problema. O poder executivo 
daquele municLvio intervêio 
nos açougues, fechou-os e la­
crou o Matadouro Municipal. 
No dia 30 de junho, pel!i: 

manhã foi inaugurado o Mata­
douro da COMAP, (Comis~<io 
1\-Iunicipal de Abasteciment.:" e 
Preços). A Carne será vendida 
no'l locais determinados pela 
Prefeitura Municipal de Assis 
aos seguintes preços: FU&­
minhon a 250 oruze!ros; -car­
ne ~e . prip1eira sem osso a 
200 cruzeiros; Carne de primei 
ra com OS"O a 190 cruzeiros; 
C<~rne de segunda sem osso a 
180 cruzeiros; carne de · segun­
da com osso 170 cruzeiros; fl· 

gado a 120 cruzeiros; lingua a 
100 c!'UZeiros; rabada a 100 cru 
zeiros; carne moída a 120 cni-
7.eiros; coração a 80 cniZelros 
o quilo; carne súina a 150 cru­
zeiros o quilo; e toucinho a 
110 cruzeiros o quilo. O pro­
blema agora em Assis resume­
se ao material humano para 
retalhar a carne, uma vez que 
os açougueiros (três deles que 
são os donos de 20 açougues 
de Assis), contrataram os ele­
mentos que estavam em cus·· 

ponitlilidade na cidade, alguns 
que foram dispensados dos 
pequenos ac;ougues devido a 
essa l)aralizaçâo. 

Rua Joaquim Nabuoo n.o SOá - Fone 383 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Ã Ma.joração no pre,o c a 

Assim, a Prefeitura de Assis, 
providenciou a busca de pes­
soas experimentadas em col'· 
tar carne nas cidades prox~ 
mas de Palm!tal, Candido Mo­
ta e Paraguaçu Paulista. afim 
de que Assis possa contar com 
retalhistas necessários para 
servir a carne a populac;llo cla­
quela cidade. 

O verqador JoSé Fernandes 
Bernar, usou da palavra na úl· 
ttma sessão da c~ra na se­
gunda feira, quando, em ex­
pllcaçao pessoal, disse do au­
mento abusivo do prcç::~ da 
carne nos açougues de Presi­
aente Prudente, o que ocasio­
nou c?mo não poderia deixar 

to e Preços), sabedor de que proximas. para servir. a popu­
a COFAP liberou o produto, !ação. O fato é baseado no e· 
estando a carne sem controle xemplo dado pela cidade <te 
por parte do orgào controla· · Assis, onde · o ··prefeito, deter­
uor, disse que o orgão murií· minou o fechamento dos açou­
cipal está cuidando ele insta- gues, lacrou o ·•matadouro mu­
lar tendals para abastecer a niclpal, e conclamou açouguéí­
população, com carne ao pre· ros de localidades vizinhas pa­
ço que ainda continua sendo ra cortar a carne c vende-la-á 
vendido nas feiras-livres. Se· população, o que começou a 
rão chamados a ~olaborar a· ser feito po dia Lo do cbrren· 

joraçào abrupta. dos últimos 
dias, o que tornou proibitivo 
o consumo da carne aqueles 
que vivem de salário. Será in­
tensi!!cada a campanha em 
prol da compra do produto 
naqueles tendáls onde a carne 
é servida com todós os reque­
sitos exlg!dos pela higiene, co­
mo aliás é feito nos grandes 
centros como São Paulo, Rio 
e Belo Ho<"izonte, " :\o 0'1~tari· 
te os interessados movam 
ca..'llpanhalõ de que n cr.rne 
não oferece conniw,,.-; c:? con· 
sumo, o que é falso. 

Erbela surge camo candidato em Potencial 

te. Esses tendáis funcionariam 
em vários pontos da cidade, 
nos bairros mais populosos e 
a população seria in.formada 
através o rádio e a imprensa 
dos locals onde poderia o pro­
duto ser adquirido sem a ma· 

Embora a principio se acre. 
ditasse que 6 nome do atual 
prefeito venceslauense sr. Ino­
cencio Erbéla não chegásse a 
cnralzarse no seio do eleitora­
do já agora surge ele com 
Imensas possibilidade de exi­
to, ainda mais em se tratando 
da legenda à qual pertence. o 
PDC, para um coeficiente bem 
menór do que muit'1c; outros 
part'dos Inocencio Erbéla es­
u pois com sua chãnce aro. 

de ser, uma onda da descon· 
tentamento na cidade, pois 
0.1.1e ao preço anterior jâ não 
pocUam ~ famillas que vivem 
de párc;os salários adqUirir a. 
quele produto estando agora, 
completamente dmpossibilita .. , 
aas de faze-lo. o vereador ' 
em questão, que é também 
membro da COMAP < Comis­
sio Municipal de Abasteclmen 

queles açougueiros que · com· 
preendem (e são vários) que 
a majoraçao atual não se po­
de compreender. Em caso de 
falta fie pessoas especializadas 
para cortar a carne, ou seja, 
de retalhistas experimentados, 
a COMAP Irá solicitar a vinda 
de açougueiros de localidades Ecos do 14.o Aniver~,ariu da Hospital São Luiz 

ProblemD~!~R!~ricultura 1 
Presidente da . Fedcraçio dos Trabalhadores 

Rurais e Similares do Est. de São Paulo 

TOdas as pessoas que since­
ramente - e não por interes­
.sés Ideológicos, politicos ou de · 
[grupos - desejam que o Bra­
;ail continue sendo uma Naçao 
(Cristã, . devem ·interessar-se pe­
ilo . desenvolvúnento da agricul­
tt.ura. Existe uma diferença 
:multo gÍ:"ande - .que se acen· 
ttua cada vez mais - entre a 
:agricultura e a indústria. E' 
\Uma das grandes injustiças o 
que tem praticado no Brasil 
e, a nosso ver é a primeira 
que deve ser corrigida. En· 
quanto não forem tomadas 
providências para que naja 
um justo equ111brio entre ês­
ses dois setores econômicos, o 
BrasiL se baterá sempre em 
permanente crise sócio·econo­
mica. 

SOLUÇAO POR ETAPAS 
Nao é só com distribuição 

.de terrãs ou com utlrar terra 
<de quem, a tem para dar a 
cquem não tem" que resolvere­
mos o problema da agricUltu­
ra. Também não resolverá cri· 
ando Mluta de classes" ou jo­
gando uns contra os outros. 
E' um problema grande que 
M muito vem desatiando a 
argtlcia e a inteligência dos 
Poderes Pübllcos. A questil.o a­
grária no Brasil tem que ser 
resoh1da por etapas: !media· 
ta, a médio e a longo prazo. 
Não acreditamos que a lei de 
Reforma Agrária ora em dfs­
cu~ào no eonmsso, vefiha 
resolver essa aueati!.o, na for­
ma que estl\ redlgida. 
HO~ E PRODUÇAO 

E' fundamental que, para a 
solução agricola, solução com· 
ptexa, se tome uma série de 
providências, tõdas elas tendo 
como objetivo o Homem e a 
Produção. Qualquer provldên· 
ela tomada, quer pelos pode· 
res p1lbl1cos quer pela inicia· 
tiva particular, nll.o resolver& 
o problema da agricultura se 
nlo tiver como objetivos eS. 
aenclaiJ o Homem e a .Pro­
duçlo. Sl\o dois fatores bMl· 
cos em redor dos quáis ·deve 
1lrar tM& a tn1eiat1va. POr 1$-
10 nlo acre41tamos em leit 
que <rtsem .omente dar terra 
a <tUAm ftlo tem e nem tao 
pou001 i'lat!UA1à!i (lUe simotes­
itle!\te e!ltêndem & atu't léltfs. 
laeM do trabathAdol' 1\0 bn. 
t'dêtt\ elo I!Mt'OO. Sbmente e.s 
st'>tUMés eoraíoüs (é l.'l.é!'ll 
t!eMbW! J)ô"Dil1al'êll) e que f!i 
1!~9em tomar para tut lftlitlõ 
probiêtna. 

JiOMEM 
Át\tés de mat1 n~tt!a te!'l'IOJ 'üt ttmbf&t fi\lt, 4tutaifttftt• 

1 ~· 101 a 101, labuta na ía 
tft~lturâ uft\ bomtm\ "fett& t 
imf.geifi e SàtMlMn~o d& 
beUs" ésse hómêm tom direi· 
ioi tnatienlvets tais eomo: o 
de !ôbi'é'iivênela, dá àiltnêrt• 
taCM 8e.dta e abundante; da 

lllbitàOI~ dlpa para \Ui\ •• 
_..., ..... OI Jlfl. 

sitos necessários, a casa ru­
raJ, para seu arranjo e sua 
modernizaçao; possibilidades 
reais mec11cas e sanitárias 
quando em caso de doenças: 
comUnicaçao com outros se­
melhantes através de telefone 
e transportes fáceis; vestuário 
digno e apropriado quer para 
o trabalho quer para os dias 
de festas; recreáção sadia ·e . 
instrutiva adequada a seu pró­
prio meio; possibilidades cie 
!n~:;trução técnica, científica e 
intelectual para o seu aper, 
retçoamentn. Isso tudo deve 
ser estendido também a sua 
famUia. Para que isso se ae, 
é necessário que haja um sa­
lário a altura do progresso do 
Pais. Trabalhe por dia, por 
mês ou empreitada, tarefa por 
arrenelamento por porcenta· 
gem ou como colono, deve êiê 
conseguir 1 uni ordenàcto que 
possa fazer face às suas neces 
sidades e as de sua familfa. 

& PRODUÇAO 
Nada adiantara dar terra, 

assistência técnica e flnancel· 
ra à produÇào agricola de nos­
so Pais se antes nAo tomar· 
mos as providências para a 
comercialização facU e oportu­
na da produçao - que muitos 
dos produtos, em determina­
das regiões do Estado e do 
Pais, se estáo deteriorando e 
perdendo por falta de meios 
de comercia.lf,zaçào. E' claro 
e lógico que precisamos e te­
mos que lutar para o incre­
mento à produtividade agrico­
la, fazendo com que em menos 
quantidade de terra cultivada 
produza-se 'maior auantidade 
de bens agricolas. Mas. repe­
timos. sem as providenci.as pa­
ralelas. tudo será em vão. Dal 
porque lnsistlmci.q na necessi· 
daoo de se tomar uma sétle 
de medidas, além da asslsten­
Ciíl têcn1ca e rtnR.nceira e da 
"Reforma Amria" ~ dtatrt· 
buidora de terras. 

AS IM'.\PAS 
(conclui na ~é~cla pactna) 

DE 21 a 24 de junho, o Hospital e Ma ter· nidade São LU.z de nossa cidadé comemo­
rou o seu 14.o aniversá;rio de fundação, o· casião em que fez realizar nas dependen­

cias daquele nosocômio, uma jornada mé· dica, com facu.tativos prudent.nos e 
· da Capital do Estado, tendo a mesma se coroado do mais pleno êxito. No flagran­
te acima, vemos d~ frente, a mesa oficial Jendo que da d1reita para a esquerJa, es­
tão os drs . . Moacyr Cestari e Adoniro Ces· tari Diretores do Hospital São Luiz; Dr. 
Luiz Caetano da. Silva, representante da equipe do Pror. .José Fernandes Pontes, 
da Capital do Estado; Dr. Ennio Botelho Perrone - Presidente da. Sociedade dt 
Medicina local e facultativo que presic11u os trabalhos daque·a jornada médica; Pa· 
dre EmUlo Becker, Pároco da Igreja M'a· triz de Nossa Senhora Aparecida da. VUa 
Marcondes, especia!mente convidado; Dr, Gabriel Coota e Dr. Odilo Antunes de Sl. 
queira, no momento em que se encon•ra- va palestrando a respeito da jomada M4-

l dica e do 14.o aniversário do Hospital Slo Luiz. , , . , , i ti .! :<fiR 
------------ , I• 

formada a comissão execut;va para a criação 
da Federacãa dos Estudantes de P. Prudente 

Quando da estada em Presl- Escolar do Ministério da Edu- ratininga, 0 Professor Julianel­
ctente Prudente do Professor cação e Cultura, visitou com 11, o Prefeito Luiz Ferraz de 
José Salvador Julianelli que a- as autoridades diversos locais Sampaio e lideres estudantis 
qul esteve a convite dos estu· onde poderia vir a ser Instala. rormaram uma comlssao 
dantes e da municl,?a.Udtnte do o Restaurante dos Estudan· cutlva para a criação da F:~: 
prudentlna, e diretor da C~ea tes. raçâo dos Estudantes de Pre­
(Campanha de , Assistenct& ao Em u•a mesa redond!l real1· sidente Prudente, qual se in· 
Estudante> e c1& D1V11lO Extr& zacta nos estucUoa da Ra~o P1· cumbirá de ultimar detalhes e 

li 
tomar providencias a respel· 
to da construçao e funciona· 
mento ctaquele restaurante. A 
eomtssão formada naquela o­
castlo apontou os nautntei 
nomes: Presidente d.e Honra: 

El'icutamüs todo ~ qualquer serviçu 1 

de·clichês para Jornais, revistas etc 
- . . .. . . . . 

Preteito Dr. LU11 Ferru dt 
Sampaio e Professor Jost Sal· 
va<1or ·Juuanel11. Membros d~ 
comissão: Pela Faculdade , c1e 
blretto: José Antonlo Salem e 
!npo W~tanabe. Pela Faculda­
de de Filosofia: Paulo Moretra 
e Antonio Iankll.uskas. Pelá 
CMa do E"tUd!\nte: RAfMl dê 
LAll~t e Elson Lontto. Essa eo­
mts~lo no.; t~roxlmos meses 
ter~ 1\ lneumbenele. de tom&r 
etl"'tMtos com membros aea. 
dômteM e eo;tudatltiq de Lt!'l!l, 
onde um re<~t!\urn"lt.A M"~~êne­
!'ê!l e~tA ~~;P."ldo construido. 

·-
Clicherie d ' o lmparcialn 

ttl1A siql11lltlU. o.A:Mltos, 60! - eX. t>os1'At~ sul • 
pU!Irol'flll. 51.0 - PlUlS.. PBtlDIUNTE 

lll •• , c 1 
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LEIAM E ASSINEM 
•o 1MPARC1Aft' 

pliada no ambito regional. Ate 
mesmo em Presidente Pruden­
te existe um contl,ngent~ elei­
toral pró Inocencio Erbéla o 
que leva a crer que o seu no­
me venha a ter o resultado 
desejado. O atual chefe do 
executivo venceslauense esta 
credenciado a representar nao 
apenas Presidente Venceslau, 
mas a Alta Sorocabana na As· 
semblé!a Legislativa do Es· 
tá.do. 

Pode-se mesmo dizer que s& 
a Alta Sorocabana eleger três 
candidatos à Assembléia Legis 
latíva do Estado, Inocenc!o 
Erbéla estará entre os trêS. 
'P' ...... ,,1o n,,"1'\'1 n.,.ot;p,.v:tPc;se fazer 

com que Inocenclo Erbéla dei­
xasse de figurar entre os as-

ptrantes à Assembléia, leva.n­
do-o pàra uma canclldaturn da 
qual acreditamos n!!.o poderia 
sair' isso porque na sua re­
glao para a campanha estQ.i 
dtfirt ~ resóe!tável e consegue 
atrair aqueles que desejavam 
ter para s1 o reduto. Entretan· 
to o nosso pensamento é dàt 
que para a Assembléia LegiS­
lativa conta o urefeit.n Innr<>n. 
cio Erbéla com ampla poss1· 
billdades de sncesso ennuanto 
que para a Câmara Federal 
seria n!\0 R.t'le111\S t.AMA'"O'IO. CO 

mo até mesmo otimismo ex&· 
f!'et"ado pensar em e1eger:-5e. 
Esse é pelo menos, o panora­
ma one se depreende dessa 
cancUdatura. 

.rudenbank inaugura ·SUa 
agencia em Marcondes 

Informa-se em Alfredo Mar. tre aque es que possuem es­
condes que o Banco do Pe­
queno Agricultor de Presi­
dente Prudente (Prudenbank) 
Irá inaugurar nos próximos 
dias a sua agencia naquela lo· 
cal!dade. Reina grande expec­
tativa em torno dessa inau­
guradio que v:rá colocar o 
municipi<? em destaque den-

tabelecimento bancários, num 
IncrE(.nento ao comercio, agri­
cultura e pe.cuária. O Pru· 
denbank estará lo:alizado em 
rua central marcondense; fa• 
cilitando sobremaneira os mo­
ra::iores tanto daquela cidade 
como da zona rural . e nocaU• 
dades próxi~. 

Sa. Exposição Agricola 
Deverá. ser inaugurada no 

prox1mo d1a 7 lm~.OdJ:i<~.>luO-..e 

a.e o u.a !S u.o ~v.n.o•l~" a ~um 
'"" .c.xp ...... çd.o Agncola de Pre­

S!dente Prudente. o a.o úe 

inauguraça.o daquela mos.ra 
coucatá com a presença ddo 

st·. Secretario da Agr.c\Ltula. 
sr. Ut·bano. de Andrade JWl· 

I provados todos 
os ~~o~etos 

Foram aprovados na sessao 
extraordinária da edilldade 
prudentina na noite de sexta­
feira todos os projetos que Jll 
haviam tramitado em primel· 
ra discussão na Ultima sessao 
antes do recesso. Sabe-se que 
atendendo a pedidos, e moti· 
vado pelos projetos que neces­
sitavam de certa urgencfa, o 
que não seria posslvel esperar 
o témino do atuat recesso do 
legislativo municipal, a cama· 
ra reuniu-se, para submeter a 
discussao unicamente aqueles 
projetos, tendo todos eles si· 
do aprovados. Um deles, • o 
qUe trata da destinaçAo da 
vérba de 450 mil cruzeiros ~ 
c.et-egaçao de Prestdente l'rU· 
dente que trA representar · a 
cidade nas eompetiçOes dos 
X.Iti.o Jogos Abertos aa Alta 
soroe~b!l.na a terem lugar fta 
eidada dt S!.o Mtmuet. 

queira. Neste U!tiffios dias, os 
orgaruzd.<iorãs úa ex!Joo:..çao 
'-~>UI.O ac~.-ndentió a um granlie 
numero de agrlcut.o.es, aese­
jo~os de expor os seu produ· 
tos. A exposição fWlcionará 
no recinto do Colég-io São 
Paulo, tendo a prestigia-la 
altas autoridades do Munlci· 

pio, do Estado e dos municl· 
p ·os circunvizinhos. 

--...... -----~--

Associação dos 
Graficos de Pres. 

Prudente 
COVOCACAO 

O Presidente elo SincUcato, 
usando das atribUições que 
lhe sao conferidas pelo estatu­
to e leis em vigor, convoca 
todos os associados qUites .e 
em gozo dos direitos sociatJ 
parn · a Assembléia Geral c1é 
hoJe, a re"lizar-se nt. C~ 
ra Municip~ local, ~ 20 horas 
afim de tratarem c1o balance­
te geral, durante a gestao do 
Presidente em exerctcto. 

Presidente Pruc1ent&, 3 dt 
jUlho de lllft. 

ali.) Oswaldo Caatup 
Ptealdlfttl 

C~~PJ!~~ <r!t~rpr~~S- ~~ at!~l~:: ~~m}~~~t~i 
o diarlo matutino «A Folha, responsavel o Pe. Adalberto 
de Jundia.l, completou dia l,o de Paula Nunes, cA Folla:• 
de junho 69 ános de existen· da Jundial, segue linha dt COil 

ela. ru.'ld&do em 1893, venceu . duta livre, tndep~ndente e tm• 
totla.s as fases _de j.ornal pobt:ê . pareial. Homenageando o no­
nlêrc~ de ideal . de sertlft ' a me do jornalista 'l"iburcio Sl• 
população, tràn!ifortnandÓ-se.. queira, o jornal passou a eha• 

hoje, num dos melhores orgãos mal'-se «A Folha de Jundl&b· 
da imtn'eMa 1i\terlot'8.DL Til\. a putlr dt 1,o de junhQ. 

·,'I' u r. • ~~-.. 111 "" 11., ··• :Jt • • • 
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CAPRICHOS DE MULHER 
com Jacqttellne Sasaanl 

ASSASSINO COVARDE com Micha.el London 
proibido até 18 anos 

~--~~~~· :~~:~r~·:~~~jj_~~.r.:."L ~~~~:~o::; ·-'!'-:~> -~~~~{~ :~.-r~t:-~ ~.of~:'\.i-. r~ 
:=: ~'.·> CIN_É~:tEA1f·8.fLFEHIX·? .' _:_: _"-~ 
. ·· · I:u: •. -~~~~ j;,;.é: itõ·~.-~54··.· ::.. l:'m;,.; ~!11 : 
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Comprtrel minha mlatW 
com Rtutaro Otomo • Unlea 

ANIVERSARIANTES ~ 
sado, na residencia do Dr. 
{')'tli16 Antunes de Siqueira, va­

- - - - · rlos jovens de nossa socieda­

DE H'OJE - A menina Cleu­
~a Mazzete; Dirce Teixeira 
1'ardiolo! filha do sr. Angelo 
Teixeira e de dona Maria Am­
bro~io Teixeira; o jovem Adil­
son José da Silva, estudante 

SE.CUndario, re~idente em IA.'l· 
sis; o dr. José Monzoni Pi­

nheiro e dona Julia ~inhelro 

completam hoje mais um ani­
verzario de casamento. 

BRlNCA O EIRA 

DANÇANTl~ DO 

PlCOLf: CLUBE 

de; numa reunião dançante, 
que estevt- animadissl.ma. 

Foi uma bela noitada, em 
que todos se divertiram a va-

SEX'tA FEffiA A 
<cAV ANT PREMIERE"' 

DO S.o T$!CN1CO 

Tendo como local as sun­

tuosas dependencias do Ci­
ne Presidente. na próxima 
sexta ;.:'eira. em sensacional 
·rAvant-Premiere·» será leva­
da a tela. a magnífica peli· 
cuia «Pollyan~» com Jane Wy 

Realizou-se· sábado- na Rua · mann e Richard Egan. 
Siqueira Cam}Jos, 1112, mais Tal promoção é em bene-
uma interessante brinnad"i · - ~ ~ - ficio da formatura . do 3.o 
ra. dançante promovida pelo Ano Tecnico · do Colégio São 
Pico:é C:ube. Paulo e a mesma deverá con-

Nesse sarau dan"ante "' ,.. · \· .. - tar com um gTande numero de 
rios f01·am os elementos da el~mentos de nossa sociedade. 
nossa juventuge social que se 
fizeram presentes coroando de 
pleno êxito ·mais aquela pro­
moção do Picolé ·Clube. 

DO CLUBE DA MUSIOA 
O Clube da Musica perten­

cente ao Co'I'o ·santo Inacio de 
Loyola da Catedral de São 
Sebastião, recebeu sabado pas-

t 
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Roberto Santos 

Ophelis A, Françoao 
Diretor Gereote 

José Lombardi Neto 
Secreürto 

Genesio Barizon 
lleClalor 

.Jos6 Loreto Norcia 
Keda&or El!pbrtt-.m 

Mário P~retti 
Cllde ü ODeia · 

KBD!.Ç.lO 
OFICllNU B 

ADMINtSftAt~AO 
ttwlm PRoP ro 
""'"~~ Santas I Santoa 

Publleldad& s. . 
til !AO PAt1tO 
toa, 'hJettiftM 

lhrmliaDo de Cái'9&1ho, lh 
Pene, SMJ.Il 

DEMETRUTS EM 

P&El". PRUDENTE 
No próximo dia 7, ou seja 

sábado ag ~.-a. Demetrius o 
ido!o da juventude estará. se 

apresentando às 20 horas no 
Co!égio São Paulo e às 22 
.horas, no Restaurante do Ae. · 
ro~to, na 4:Noite de Auto­
grafos:. ocasião em que es­
tará distribuindo autógrafos 
aos seus fans. 

Será. uma grande noitada 
essa promovida pelo Departa­
mento Social da. Casa do Es­
tudante de Preaidente Pruden­
te. 
Não Pe:ream. 
~ 

O BA.Il.Jll DAS 
DEBUTANTES 

EM FOCO 
EstA se aproximando o ma· 

ior acontecimento social do 

ano. No próximo dia 14 ten· 
do como local a séde ~ocial da 

Associação PrudentiDa de Es· 
por l!s Atlettcoa de nossa ci· 
dade, o Ltons Clttb estar!\ pro· 

·\ ' 

movendo o já, tradicional Bal-
J das Debutantes, ocaatAo em 
qu*' trinta ~nhorinha!! tio nOI! 
'1('.1 .hJghty•IO<'iety O@t fln 
f~do o IY «debut 

!lrande t.atf! sendo & tt!'JK 
t UVa em torno 4Y!I!. noitada 
da rala, mottvo pel~ flUI.! t. 
~ona a()etedade dtvari eom 
~&rtCtl' IM MUI&, U di!tl!t~· 

d~éllS dt. itrud1l\Una, ao ~~ 
!timo dia U 4e Sullio1 -!!. ~~ 
ur das 22,80 hnrls. 

A anlmaçlo estard. !i. cárjJO 

de Nelson e sua orquestra dé 

Tupl, sendo qUé as mesas po· 
derllo ser adqUiridas no Esort. 
torto Yara, com o sr. Helio 

aJO DE J&NEDO 

aaa MUla .• lG 
ll'oue. ft.M'It 
-&88088r Duarte Pereira. 
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Aiuda do Capital 
DesenvOlvimento da 

Estrangeiro no 
America Latina 

Sll.o Paulo Unterpress) -- desenvolvimento economico, ajuda equivale, para os paises mana Entretanto, nf.o i! a 
Em alestra proferida na Fel• mediante o aument() da produ· desenvolVidos, ao que se pode agita.çd; do desespêro que a 
ra de Hannover, 1A.1emanha, Uvidade, com potencial encr· Considerar o cumprimento de corre, mas ao eontro.rio, sa· 
durante a se!Uana de Estu- gico da região, as reservas um deve'r de solidariedade hU• cooe-a a tmpp,cieticia febril de 

quem desPerta para nova fa• 
:::e da \-ida, e a vê carrega~ 

de imensa possibilidades· de 
progressos e bem-estar. 

dos Latno-Amerícanos, disse de matérias,primas e a mão. 
o delegado brasileiro que na de-obra subempregado que o 
América Latina existem todos proprio desenvolvimentO\ da 
elementos que não só permi. agricultura se vai enca'i'regan­
tem, mas até mesmo exigem do de acentuar>. 
uma economia altamente in· O representante brasileiro 
tegrada. E acr~centou: -- f1·!sou, ainda, que o qllil «se 
«As dimensões continentais de tem a fazer deve ser feito 
sua geografia, Q crescimento com urgencla. para se a.proxi· 
exple~Sivo de sua populaç!l.o, mar do padrão de vida que os 
a existencia de imensas ex- palses adiantados ostentam 
tem:ões territoriais cu':tiva- o~ qua.is precisam ajudar a 
veis, de abundantes fontes de America. Latina éom urgencia 
energia e de consideravel nu- para manter a- paz soéial e 
mero de matérias-primas ne- l'C!'guardar. a liberdade e a de• 

mocracia. Proporcionar 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

DR· JOSE' JORGE TXNNUS 

uma fo1'91 )oY.n a III'Yiço da 

lHa Sorocallana 
cessarias, tudo isto demonstra, 
a existencla. do ambiente den· 
tro do qual a integração em 
ntvel bastante alto é a. fe>«·· 
ma mais racional '1 eficten· 
te da organização da vid~t 

economica». 

Pro · emas da Agricultura 
«Dentro desse quadro -

prosseguiu -- deve ser colo­
cada a. industrializaÇão para 
o desenvolVimento economico 

da Anlér ica. Latina e, em es­
pecial, o problema da coope­
ração internacional. IA. indus­
trialização para a América 
Latina é cxig;mcia da propria 
realidade, para acelerar o seu 

( conclus!io de primeira padna) 
A primeira etapa deve ser o 

o estudo . da comercializaÇãO 
fácU da produção -' agrtcola. 
Não adianta produzir se nao 
temos à quem vender. o po­
der aqulsnivo de nosso povo 
é baixtssimo, e, por isso, o .... -nosso consumo é o mais baixo 
do mundo. Nesse caso, cabe 
ao governo tomar providên· 
elas para . ~acllitar a distribui· 
ção em todo o Pais dos pro..· 
dutos agrlcolas, bem cômo a 

MooAs LouvERuda. 
- Sobad~de-

LOUBDE8 e VEBONIOA 
BlspeefalJz&da em enxev_.. pa'fa neivaa PQit­
eul o que hi de mala fino ~ para a mu­

lher moderna e eleiabte 
(.Lourdes e:s:-fonclon!.rla da ~ de Ho. 

daa de Martlaa ll'.aln & VIL l 

~UA JO-AQUIM NABUCO, 501- FONE, 85 

/ 

exportação dos mesmos. Na 
primeira fase o que deve ser 
urgente e a comerciallzaçao 
do produto: - Providências à 
tomar: Antes de mais nada, 
construção em quantidade su· 
ficiente de armazens e silos 
para estocagem de produtos 
para os prõpriQs agrtcu,ltores; 
boas estradas e mercados cón:. 
sumidores previamente previs­
tos e preparados quer interno 
quer externo. Segunda etapa, 
financiamento e assistência 

· técnica, fácil, eficiente e inté· 
gral aos atuais agricultores. 
pois êstes estão em condições 

de aumentar e melhorar a 
produção. E a terceira . etapa 
entl\o deve-se pensar numa re~ 
forma agrária que possobilite 
efetivamente à todo o homem 
que trabalhá na terra possuir 
seu pedaço de terra, criando 
a propriedade familiar, dentro 
de uma comunidade. 

O~ MF.IOS P~llA SE . 
ATINGIR O O'RmTIVO 

O problema ngrário é tam· 
bém _um problema social. E 
segundo as Enctclicas Papais, 

principalmente de Leão XIII, as duas classes organiz~, 
o problema ~ócial deve ser então, poderemos começar pc­
resolVido pelos interéssados la primeira etapa entrando os 
que são: Os empregados, os interessados no trabalho e . em 
empregadores e o govêmo. pouco tempo, teremos atingi· 
Este último deve entrar na do a terceira etapa. 
questao, respeitando o prlncl· E' PRECISO ESFORÇO E 
pio de subsidiáriedade prega- INTELIGENCIA 
do pela Doutrina Social Cris- Para um problema grave co· 
tá, confirmada e ratificada em mo o da àgricultura nl!.o se. 
tOdas as Encíclicas Papais. pode pensar numa solução 
Mas, antes de mais nada. · ê com uma simples lei ou com 
preciso que os agricultores se dif:cursos e conferências dema 
organizem em entidades iie gógi{'"c;. E ' preciso" trabalho 
clesses, quer de empregados, con~'::::õ. real feito com argú· 
quer de empregadores ou fa· cia, sa-gncidade e tel!gência. 
zendeiros. A sindicalização ru- Só nos . regimes dita r!ais · c:s 
ral para o homem do campo as soluções dráP.ticas e impos· 
não é a solução, mas é o prl- tas, porque resolvem ~ . man· 
melro passo como base para dam e muitos . são pbrlgad.os 
a solução do prqblema do- a obedecer. No regime que 
homem do camoo. Também os- que defendemos, com unhas e 
patrões ou melhor, os fazen· dentes·, que respeito a UPel'· 
deiros precisam se organizar. dade e que realize P.fetlvam.,n. 
se não . tiverem a sua organi- te, pela solução cristã. E~tll.­
zação, a sua entidade rle r.las- não tem ala e nem centro,· ·a-
se organ!z.actás, prestigiadas e penas procura, dentro ~ rea, 

. fortalecidas, não poderão fa- liclade, a verdade.E a verda· 
zer face · aos problema.'! de or- de é uma só. Por iSSO' só· os 
dem econOmtca, social e too. homens de sólida tormaçao 
nica que se- apresentem. Com cristã, de sadio propósito e 

.. 

cujos interesse estão, voltados 
sOmente para o J3EM co-., 
MUM, podem resolver corajo­
samant-3, criteriOsamente, o 
problema agrário dando ao 
Brasil um SALARIO JUSTp 
m PREÇOS JUSTOS A AORI· · 
CULTURA._.: • 

.......... 

.. c. ••• ....... ,. 

.. , e 

um produto •efusivo do 
a • 

CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
ISC:IIlÓI!O • AY. Paunata, 2.073 -1.•. t9t. 33-1146. (Cónf. Nctel•ncl) 
' O I A I • I. Augusta, 1.125 ;. bf. 80a2 l 81 I 32· ( Ccnt. Naclonol) 

lw a • Doem~. ~ • ,.._ 12.a42t • 11o Pe•a. 

• ... ... 
I'BB&&o, ifA.iA a CIA • a-~ 'Nicolau Maffet, 181 - ~os· MA.BINt - a. 8le halo-, 1& (Wa ~> 

- BlTY ~ DE OO»DY - 8Ua Tà ~ lllllf!C. lli 

.· 
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Re\lolu~ão Mnndia 
São Paulo (Interpress) - tur suas economias.· <~:A ver· 

A Organi;;:ação àas Naçõe$ daàe -- acrescentou - ~ que 
Unidas projeta atacar, em essas nações podem opter, no 
amblto mundial, a fome a mais breve tempo, o recur­
tgno·'::tncia e a póbreza nos sos pr~cisos na escala que de­
proximos dez anos. U. Thant, reja.rem~. 

ape a QI\IU ·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~ 

USINA DE LATICINIO~~ VALE DO ! 
ressaltou para a rea V. Th&nt antecipou que -;<se - · 

.J.mção de tal esforço. Po- PARANAPAHEf4A 

secretario geral interino da 

ONU, pronunciou recentemen­

te um discurso em Copenha-

- «Não são os recursos que 
límitam as decisões. São as 
declsõ~s que tornam possivel 

as Nações Unidas e seus or­
~r.nismos espscializados e asso 
ciaàos mobidzarem nos proxi­
mos dez anos a sua experien­
clas para realiz.o·u um ataque 
forte contra os velhos inimi­
gos da humanidade _ as en­
ferm:dades a fome a -.,.. 

' , 10 no-
I'ancla e a pobreza - muitos 
de..;astrcs poderão ser evita­
eles:. 

rem, agora · pode e deve ta· 
ze-lo .:t 

rllatrt[Ju, à população prudentina, paro 

canaumo dtárto, o mats rico e 

nutrittvo alimento : 

Leite Pasteurizado gue, na F ederação dos Estu- os recursos. Esta é a muclan· 

dantes, ressaltando que as ná· ça fundamental e revolucio~ 

ções mais adiantadas devem nária, possivelmente a mais 
compreender que contam r ecur revolucionaria que jamais ha· 
sos nece~sarios para enfren- ja experimentado a humanl· 
tar aquele programa, sem afe- ::iade.» 

A organização das Nações 
Unidas projeta porta.nto des· 
sencadear verdadell'a revolu· 
ç!l.o mundial, combatendo os 
motivos que tem levado os 
povos a caminhos outros que 
não ·o pacifico entendimento e~ 
tre as ações, a cooperação ni· 
ternacional e os altos in-

-o mundo carecia dos re- teresses de toda a humanida· 
CUl'E03 necessarios há rez anos de. 

em garrafas com fecho inviolavel, rtão 

necessita ser fervido, pois já passa pCJr 
prcce~os especiais,. conservando todo o 

OUÇA HOJE E TODOS OS DIAS DAS 21 à.s 2% HORAS 
RADIIO PmATlÍIHNGA DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Rotativa n 1 At 
.lwdustria do Fumo 

São Pauw Umc•P·c~~l - meno interess~m~ é o aumen- Ceasa: Trincheira contra a carestia 
o Brasil é um ctos ma.ores to continuo· do consumo de cl· ã. d d .,., 

Operarias de varias .indus- --~J?a~.:waae para g"lld.Luar 360 n o o ... orl"é'ra a per a. e ~ 
Produtores mundiais do fumo. garros, carre::.ndo importante t d produ trias da Cap!tal visitaram dia mll sacas de feijão, arroz ou por cen o os generoe. • 
.t..m lbti9 o Brasil pro:iu:z:iu rt>nda ao governo, atraves do · -d ( t b j"') 

o maia completo lnformath·o do rádio pr udentlno sob . a 
dlrflçao de GenesJo Barlzon em colaboru~o com «0 lm· 

parelab o diário· matuUno da Alta Sorocabana 

23 de junho último, o Centro outro cereal, os op"eranos tl· Zl oa como a oncecs o " 
161 mi' toneladas. Os Esta- imposto. f t d 1 - d< d • • de APas~ecimento, ora em fa· vecam uma visao panorami· por a! a e ocaJs a .qua o 
dos Unidos, produzindo 815 se de conclusão no bairro do ca da imponancia do Centro para sua guarda e CoalServa.-
miL tone1actas, se colocaram SANGUE DE ITAPETININ â c be quase a conjunto de obras que se trans cie Abastec1m•nto, como ar· ç o. omo se sa , 
em primei.ro_ luo-ar . ..0 segundo GA PARA A COLSAN t' b metade doa colheitas bojA se "' formará dentro em breve no ma POSl lVa no com ate ra- - v 

perdem pelo apodrecimento. O I - foi a India com 267 mil to· São naulo (I,nterpress) - 1 à t d d ec araçao a Praça ~ «grande empório dos patf is. c.ona cares 1a a Vl a. 
. . m:Jadas. O terce:ro, a Un:ão Em 3 dias 663 pessoas Tesi· tanos». Centenas de trabalha- Diretores do CEASA, desta- o que não se dará quando con· 

A F irma Comerci-al WAT du extm' ta .t1rma, IHlVIÃOS Sovietica com 189 mil tone- dentes na cidade de J:tapetinln· d ndo c , · c11lldo o dispositivo do Plano 
.._,. Q ores ouviram, na oportuni- ca -se o sr. d.SSlO vlrunpo-

TER DE PAULO & CiiA. FAlJSTINO & CIA. LTDA., 1a::as. O Brasil, 0 quarto com ga do;ll'am seu sangue à be- lini demonstraram que 0 em de .Aibnstecimento elaborad~ 
16 · 1 d 5 J ã dade, a exposição de direto· ' -LTDA., ~stabelecida. com f ar· convidando dentro do prazo 1 ml: tone a as. O -O ap o nemerita COL: .\N, numa Fr~end.mento planeJauo e exe- pelo sr. José Bonifácio e em 

mACia, na cidade de Preslden~ de lei a todos os que se con· com 129 mil toneladas. Co:o- magni.fica, as~'m Cv.vcou-se res e tecnlcos do CEASA, a e;u•ado pelo ex-secretario da execução dentro do P lano de 
proposito do funcionamento te Epitacio, com sede e donú· slderarem credores, a se apre- cou-se em ,sexto luga~· a Tur- compreensão e zo~ - ~::dedadz Agricu.tura, sr. José Bon.fá· Ação doJ governo Carv~ 

cfllo comercial, na Avenida sentarem credenciados, para.. quia, com 120 mil toneladas hllmana. Itapetininga, assiin daquela obra. Visitando os ar- cio Nogueira é 17 vezes ma- Pinto. 
Ge-tult~ Vargas, 802, DECLA· os devidos acertos de contas. Estes são -os grandes produ- colo~ou-se em evidencia nessa mazens, os dispositivos para ior do que 0 velho 1\{ercado 
RA A P RAÇA· e em geral que Presidente Prudente, 15 de tores de !fumo, os untcos que campanha de socorro ao pro- a guarda e conservação de da Cantareira. E ac<:ntuaram 
neata. data, .adquiriu 0 eát· Junho de 1962, produzem mais de 100 mil to- xlmo, por iniciativa do sr .. I<Jx- generos alimentícios, as ca- que 0 seu principal !!bjetivo 

belecimento comercio.!, <~:FAR as) Walter de Paulo &: Cia. neladas. pedito Murat, p-residente dQ maras de expurgo e frigorifi· será o de vender . .seus produ· 
MACIA.- SAO JOS~. situa- r ... tda. Te'rmos, também, as maio· Lions Clube local. A COLSAN cos, em fase de acabamento, teu diretamente aos consumi­
lia em P residente Prudente, as) Innll.os Faustino & Cta res industriais de fumo, fa- puclica a relação dos doadores. bem ccmo os silos que terão dores o que equivale a diz?r, 
na Av. Mel. Goulart n.o 12S7, Llda. bricando enorme quamtidade por preços mais accessiveis, 
•· assumiu o Ativo e P assive 2•-Ht de cigarros e charutos. Feno- po:s elimina a aç~ dos espe-

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente <:uladores. 

CONVEM. . SIBER 
o ambiente lot.e.rlor i!e 11Ua casa, por mais Ilno que seja ~ 
por melhor bom gosto que revele, não estará perfeita sem 
a presen~a tle · um piano. O piano 6 efetivarnen~ o com(lle­
mento necesSário para qualquer ambiente, sobretudo pelo 
quq revela q~nto ao gr~u de cultura dos que nele vivem. 
E ', por cxcelencia o instrumento de tradição om t odas as 

· llimUia-s de tratamento. E a compra de u-rri plano~ nos 1lias 
pretieiite, E';,tá ao alCilnce de todo!i, mercê do plano de pa· 
gamcntos ta<'llltndos quo oferO<'-e A 1\lUSICAL, o concei· 
toado estabrlectmento de PaUl 1\llbalete tlc São José do 
Rio Preto, e, que perlodlcam~ vtllita e11ta cidade, hos­
ped.llndo se. oo P er.9ttl Hotel, onde re('ebe rcca.dós. 

LEJ N.o 749 
L\,L::;.PONDO SOBRE: 

Abenura de créa1t0 es· 
pec.al de 200 m1l cruzei­
l'OS, para concessão de au­
XZ:io as caixas escolares 
dos Grupos Esco",lares da 
Vila Marlstela e VUa S. 
Jorge. 

DECLARACÃO 
A nm de obter a :::.a via, de-

claro ter Perdido a minha car• 
tetra de habilitação de moto­
rista amador, n.o 123521 expe­
did~ pela Delegacia Regional 
de Po11cta de Belo Horizonte. 
Minas uerats. -

Presidente Prudente, 29 de 
JW11lo de 11162. 

aJ Jose Modesto de Farta . 
~-«li 

lJK. Lúü~ 

::).1\.h.o...c'AlV, .t'l'tl'<-1•0 l•AW1LCJ­

p::t) de t-Tes.aeme .Prauaente, 
t:J~,aao ae ):)~o .t-'atuo, usa.n­
cto oas atribwções que we sao 
con1erlàas por lei: 

l<'açü sabçr que a Camara 
Mun1c1pat de Pre;:;.dente Pru­
dente decreta e eu promulgo 
e sanciona a seguinte lei; 
ART;IGO l.o -- Fica aberto 
na Contadoria da Prefeitura 
Munic1pal, um crédito espe­
cial de Cr, $ 300.000.00 (tre­
zentos m.ii cruzclro.s), destina 
do a conceder um auxilio de 
Cr. $ 100.000,00 (cem mil cru­
zeiroJ) a cada caixa escolar 
dos Grupos Escolares das Vi­
las Ma.rictela, Sào JQrge e 
Glóriã. 

Re3pondendo a perguntas dos 
trabalha c.+ es I esclareceram 
que o Centro de Abastecimen­
to dará ao governo do Esta­
do condições para controlar o 
fiscalizar a distribuição de 
generos alimenticios, neutra-

lizando a investida dos atraves 
~adores e dos açambarcadO'­
res que se locupletam a custa 
do .sofrtmen.,to do povo. D&­

monstraram, ainda, que atra· 
ves da rede de armazen.'l- e !Ji· 
los, a praduçã.o agraria será 
aproveitada totalmente no &· 

bastecimento, uma vez que ________ ,_,...,_ 

DECLARACÃO 
NOTA PROM:ISSORIA 

A.KT ... GO 2.o -- o Presente PERDIDA 

DECLARACIO 
Decttuo que pu.rtU minh~ 

Carteira Na.oional ~ habili­
tação de motorista Amador 
n.o 2.966 com Prontullrio, 
4..1H, expedida peta 4.2.& Cir· 

cunser1(lã.o de Transito de Sa.n 
to Anastácio, em 30 do abrl1 
de 1962, ficando a mesma aem 
efeito caso seja encontrada., 
visto. '!Ue e~~tou provtdeneian· 
do uma 2.a via. da mesma u 
repartição competente. Par" 
to(.os os fins de direito, flr­
rno a prel!em;a,. 

Eanto Anastaeio, 28 do J~ 
nho de 1962. 
as) Antonio PeriDa 

Quatrocentos . mil cães sem dono em São Paulo créClito será coberto com a rea Eu, Dario Ramos, Ca.Ba<.lo, 

4Lr.rédito será coberto com s. brasileiro, reo~~idente l rua :K-451 

realização de operal,íâo de cré· S!Ulta Izabel, 195, naata ai· 

São Paulo (lnterpress} - faita de trato, contraem com gue!am pelas ruas de São Pau· em quanudade sUflcieme. hou dito, que f1ca. o Prefeito auto- dad&, declaro para todos os 
Segundo levantamento esta- facilidade a <~:raiva», tornan- !Q e entrega dos mesmos "às ve entendimento entre as au- zado a realizar, flnlil que perdi uma NOTA 
tist1co feito por tecnicos, exis· do-se perigo crescente para a Faculdades de Medicina e ve- toridades e agora vai ser in· ARTIGO a.o - Es~ lei en·! PROMISSORIA, no. v~r de 

tem n esta capital 400 mU ca- população. Por isso, o projeto terinaria já entrou em fase tensificado a .apreensão. trará em vigor na àata de sua Cr. $ 355.000,00 (Trezentos e 
chorros sem dono e que. por de apreensão de cães que va- de e~ecução. A instituições Há prote.:>i;os da Sociedade pul>-icação, revogadas ás dls- cincoenta e cinco mil cruzei· 

PONTE ROOOVIARIA DE P. · PRUDENTE A SÃO 
OOM ESCAl,A!i POR: 

MARA<lAI 
ASSIS 
OUaL~RO~ 

PllUJU 
IT.lPETIJI."'IN6.4 ll 

BO&OOAB! 

~~~~ novo11 e confor1neta 
Ufbua pOO& • la Bapoao 
Tanres ufaltada em to4a 

PAULO 

Protetora dos Animais, porém pos.ções em contrário. ros), vencival em 30 de junho 
esta propria organização está Prefeitura Murucipal de Pre- de 1962 tendo como aceitan­
sem recursos e não consegue sidente Prudente, aos 27 dias te. João Paufo Cabrera, re­
SuPerar a avalanche de ani· do mes de junho de 1.962. sidente em Campo G1·ande, 
mais s em dono. Cães e gatOfl DR LUIZ FERRAZ DE Estado de Mato Grosso. 
principalmente, sã.o encontra- SAMPAIO, Declaro outrossim, que se a 
dos com· facilidade, perdidos Prefeito Munlcia.l- referida nota promissoria. 
pelas ruas, constitUindo per- Registrada e Publicada na se. l'or encontrada, ní\o terá. mais 
manente perigo aos transeun- cretaria da. Prefeitura Muni- yalor por estar já paga. 
tes. cipal aos 27 (Vinte e sete) Presidente Prudente, 28 de 

Como se sabe, a hidrofo'b!a dias do mes de junho de1962. junho de 1962, 
6 moléstia altament~ contagio LUIZ MA.Uil!CIO SANDO· as) Dario Raftlos 
sa e de dificilima ema. Tem V AL, Diretor da s creta.ria. ~as 

aumentado 1.\xtraonlinaria-

PRODUTOS 
YETERINARIOS 

CAIA 
A~ro-P ecuaria 

Felicio Tarabav 511 
TELEFONE, 192 

a ma estendo 

EMPRESA DE 
TRANSPORTES A ORINHA 

mente, nos ultímos anos, o . j' 
numero de pessoas mardida11 
por cães, nas ruas, o que pro· 
curam o Instituto Pasteur pa· 

ACiRICUL·TORES! ••• 

HORAR108 
P.An'IE PAAA SA.O PAULO AS - 1.00 e U.SO - OOM EaOAIAS POB ABSJIL 

QtnmnJOI. PJBUO, JTAPftlNINGA. IOROOABA, e IAO Roqu&. 
(t.Aft'l'll PAJM. UO PA11LO .U - 11,08 11,10 -CARRO& DlRI1.tOS 
PAR!'Ie DE IAO P.t.tTLO Ai - 11.80 • IS,Ifl CAJmM Dm&TOI. 
PA.RTH DB S.&O PAtn..o AI - '1,80 • 11,80 - COM ZIOALAI POB IAO I\Olltre. 

IOBOOABA. ftA!'ftl!mfG-'. ~. OtTJ.mmOI, e AUla. 
AGAN'CIA.S 

P. PatrbmN'l11: - Dnb&tl:tnts e Rucnaa EIUflcio. dt08A ~h - Pftça 
·No\'11 c!e .JUDio - Talelonu. 9a e 1100 

~:t.IENDAS : - R. Dt . .Tooá f'i<t 536 -Telefone, au 
à.l.O PA'tn.-'0: - Eíts;Ao I\odó"f\..A..'1n - GUichês N.o 'h e tt 

P'O:tál N.o 83-1020 

r11 tratamento. 
O que se pretendo fazer em 

Sll.o Paulo deve ser estendi• 
do A toda a lntertOl' do Esta 
do. Em m.ulta-1 clc1ad I!& 
hlnt•l'landlo. f ocmum &neon• 
. trar-so eles vadios sem. don6 
aMe~a.ndo u popu:agats, M 
mo os oaoharroa que perm.a.• 
nocem nos Ia.rea t proprledf..• 
des pr~!snm do constante n• 
tençâo, pol.s ll. '!'raiva, nl\o 
cscollié raça otl tratamento 
carinhõso, apenás. O «melhor 
amlgo do homem» necessita dt 
cuidados éspe,ciats, pura nâo 

II:NCOMitMDAS - .A:r. 'f'tlad~tf:&, M~ - TaJe~ze N.o 3&-08$e se trãnsforntar, repentlna.nietl. illlalllll-----=----------· ........ ----------~~----te, em seu pior inimigo 

S/ 

SUAS •.fERRAS JA CANSADAS ARENOSAS OU 
&OIDAS, NPJOESSI'.I?AM ()ORRI!:Q-AO 

o-o 
PAIU CORRlGl·LA., UBm PO CALOAREO SANTA 

HÊLENA, AFIM DE OBTER Mllt.HO!t!iS 
Rm&ULTADOS NAS COLHmTAfl 

o-o 
'I'AMBtM PARA AS SUAS PAS'I'AGBN O ~f) 

SANTA Hl!lLl!INA !'.>Al\A. NOV.A Vlt)A DI~NDO·Ld 
MELHOtt PRODtJ'ÇJI.O 

o-o 
Pedidos e demaf! lntermeat 

1' 

lndus ias Votorantim 
A \'il:NlDA CR!\SU.., 41 - FO.NJ:, S:U - P. I:"Rt1DENTK 

• 
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Diario Matutino da Alta Sorocabana 

Pres. Prudente • quarta-feira, 4 de julho ·da 1962 

Oportunida4es ao Brasil com a 
. «Aliança para . o , rogresso» 

São Paulo (InterpressJ - gell:l .~anque. O moto ou o fra- 1!: pl .. ,aso afastar certos 

0 governo norte-americano li casso da cAliança para o Pro· tecnicos do gabinete, muito 
· t d d d à · c1·pal d'to mu1'to atualizados berou creditos no montan e e gl'esso~ epen er o prm - ~ru 1 s 

l29 milhões de dolares para mente da sua execução ra· com as teorias economicas 

serem aplicados no Brasil, cional ou erronea produtiva ou contemporaneas mas -~n­
u:em da moratoria concedida wperflua, por parte dos go· siveis e frios em face das 
pelo F .M.I. J!a.I'a a divida vernos latino-americanos bene agruras e aflições da coleti­
brasllelra de 29 milhões dP. ficiados com ajuda financeira vidade. Cumpre, . portanto, en­
dolares. Estes são os resulta- dos Estados Unidos. Cumpre carar seriamente a atual si· 
dos praticas e imediatos da ao nosso governo, por extm· tuaçll.o, instalando mercados 
visita do presidente da Re· plo, aplicar os dolares recebi· :;em intermediarias. 
publica ao Estado!> Unidos, dos em iniciativas que bene· 

No perlodo 
Je na cidade de Londrina, o 
esquadrao mosqueteiro exiblr· 
!.e-a, enfrentando na oportun1· 
dade o Uder do campeonato 
Norte Paranaense o Londrina 
Futebol Regata. 
A delegagaçao do Corinthians 
e. qual será chefiada pelo es­
força.do Erico de Araujo, de1· 
xará nossa cidade por volta 
das 14 horas, viajando em car 
ros especiais. 

o técnico Martin Carvalho, 
como já informamos não tem 
nenhum problema para a for­
mação de sua equipe, poden· 
do mandar a campo a sua 
melhor equipe, que pode­
rá se:: a seguinte: Acosta; 
Cotia, Gilberto Peres e Sabi· 
rü; Joãozinho e Ipojucã; Teo· 
tn~4n. _p ........ H...._hn . .Tf"9"\~C: . 7.~ A· 
maro e Pltnlo. No decorrer c1a 
pugna o técnico Martin Ca.r· 
vnlho segundo consta, lançarã 
Gilberto PerPs. como ?.1\truelro 
central, deslocando Cotta pa. 

" 

. I ·ogata 
ra lateral dir~ito e na posiçao 
do esforçado Luizlnho,testando 
assim uma nova fo::maçao a 
equipe, que a nosso ver po· 
dera reverter-se em grande 
rendimento ao onze do alvi· 

negro. Possivelmenie lançara 
no decorrer da pugna, Ade­
rnar Cipol.a, elemento da eqUi­
pe de amadores que a mui: 
to necessitava de uma opor· 
tunidade. 

o regresso da embaiXada 

1 --------~--------------------
VOCE FODE· CONFIAR NA FIRATININGA 

TORC\ DOR ! 
HOJE MAIS UJ\1A SENSACIONAL REPORTAGEM A 
PARTIR DAS 21 HORAS DIRETAMENTE DE LONDRI 
NAl 
.8. C. COIUNTHIANS vs L-ONDRINA FR -
NARRAÇãO DE NELSON ANTONIO- Comentários de 
\Vilson Andreasi - Reportagens de Francisco Araujo -
participação de Jorge AntCIIliO. 
A Pir..ATININGA ESTA SEl\iPRE PRESEN1'E AOS 
PRINCIPAIS ACONTECIMEN1C~ ESPOR1'l.VOS COM A 
Ji;QUIPE DE ESPORTES DA PRIMEIRA LINHA DO 

RlADIO IN'fERIORANO. Em colaboraçãO< com o 
Th!P ARCIAL <;. unico diario matutino da Alta Sorocabana. 

ri na 
. r 

corintiana. dar-se--a logo 
o emcate. 

DECLARACAO 

apoa 

Eu, . TAKAYUKI YOKOTA, 
japonês, casado, resictence ~ 

(L uJ.,o..:lllado á H.ua l3enja:ruin 

~VH,;;-';Iüt, ::Sl1'/, nesta C41.1o\ll~ 

u~ ~-re ... lelente :r-ru~.~ente, lJ~ 

CLARO que perdi a m.ntul. 

iniciando, assim, em bases ficiam diretamente o povo, 
praticas, a execução do pro· melhorando-lhes as condições 
grama 4:Aliança para o Pro- de vlda mormente das popula· 
g;.·esso»~ , ções dos Estados menos de· 

Jovens de S. Carlos hnlnenauearaJn a «Aliança para o Prog1 esso» 
São Paulo (Interpress) - a~UüOS ao l;u•<>!>'·O ~~ .. ., .v~o- de», de São Carlos, em edi· grante da homenagem, histo· 

uar.eu·a J.'laciona1 de haolLi· 
tação de motorista prof1ssio· 

nal, ·sob o n.o oo~.4;t~J, prontu­
ário geral 1.744, expect1da pe· 
la 14.a Circunscrição de Tran· 

sito em Presidente Prudente, 
em 26 de agosto de 1,95\J-, fl· 
cando a mesma sEm efeito . 
caso seja encontrada, Visto 
que estou providenciando uma 
z.n via da mesma na repar· 
tição competente. Para todos 
os fins de direito, firmo a pre­

iitnto. 

Presidente Prudente, S àt 
julhd de 1.002. 

Entretanto, urge que cer~ senvolvdios, mediante a ceio­
tos cnacionalistas~ xenófob'Os cação e remuneração adequa· 
não venham ..:alocar barreiras da da mão de obra local em 
a uma estreita cooperação es- empreendimentoi realmente 

trangeira, notadament~ de orl úteis. 

Na parada de abtõrtura dos pacabana, daquela cornuna. ção recente estampou o fla· riando o ato civico. 
jogos Infantis, rca::J.zada no ·esco.~heram como alegara pa­
E stádio do Vasco da Gama, ra o desfile a. «Alianc;e para 
da cidade de São Carlos os o Progresso~. cujo cartaz Vi· 

as) Takayuld Yokota 
24-476 
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DIRETOR : HAROLDO F . . CERA VOLO 

Clínica Médico--Cirurgica 
- HA.lO ll -

ac; CWt'RGL\ . Uh liKu.lt~UU 

.JHA 

DR. JACOMINO L. ClRAVOLO 

R. HAROLDO F. CERAYOLO 
<..."'IRURGU. OltP-AL 

v!Nitt:OLOOU.. Jt OD~·rwrtttGt.A 

F~ A .'OlT'I. 
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nha à frente de um grupo, 
no qual um menino vestido 
de Tio Sam fazia--se acbmpa 
nhar de duas baianinhas. Os 
demais alunos empunhavam 
'bandeirinhas de todas as na· 
ções am.ericanas, numa ex· 
pressiva homenagem ao pro· 
grama de recuperação econo­
mica e social dos povos das 
Americas. O jornal «A Cida-

DECLARAÇÃO 
Eu, JOSJ!: HER:r.nN!O PET· 

TiNA.RI, brasileiro, casado, re 
eldente ~ c;lomiclliado á · Rua 
u-es, 16, em .A...va.res Macna­
uo, DECLARO que perdi a mi 
nna t.:ar.e1ra l'iacwnai de ha· 

tJHit açào de motorista Pro· 
fissional, sob o n.o 005.933, 
prontuário geral n.o 8,877. 
expedida p::la 14.a Circuns­
cri<;ão de Transito de Presi· 
cte:~te Prudente, em 11 de Ja-
neiro de 1956, ficando a mes­
ma sem .efeito caso seja_ en· 
contrada, visto que estou pro· 
videnciando . uma 2.a via da 
mesma na ~partição compe-
tente. _ 

Para todos os fln.s de di· • • DR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 

I 
I 
I 
: 

1 
reito, firmo a presente. 

t as) Josá Hllrminio Petttnart 

ORTOPEDIA m TRAUMATOLOGIA 
Dfli)NÇAS DOS OSSOS 1ll AR'!'ICULA:Ç.OES 

OLINICA DE li'RA.TURAS 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 790 • TELEFONE, 102 

-I ( RO 
............ DIA E NOITE 

·.,_.,.•••••-••_..., _______ .,. ...... -•-••J••••••••n•••••••••••••--••-•••' ...... _ .. 

i\lhiidades do 
São Paulo (Interpress) -

A ampUaçlo das atividades 
do SIREJ.'iA Sistema. Ra.dioe­
ducatico Nacional - do Ml­
nist~io da Educação e Cul-

tura, constitui objetivo desse 
orgão do gove·rno federal. As· 
sim 6 que a Rá.d.io Educadora. 
de Brasllia, integrada no 
SIRENA. amíiiou em 1 dua» 

Sirena 
horas e meia. suas 'program.ac 
ções, passando a. irradiar dia· 
rtamente, nos horarlos das 7 
às 10 da manhã. e das 17,30 
às 22 horas da noite. 

24-476 

----------
Se;uiu para São 
Paulo o presidente 

do PSO 
Seguiu domingo para a ca­

pital do Estado o sr. DE!lcto 
Gomes Camacho, presidente 
do diretoria municipal pe A· 
nhumas do Partido Social De­
mocrático. Na capital paUlista 
irá aquele mentor pout!co cu.i· 
dar da reestruturação do par. 
tido e seu :devido registro jun· 
to ao diretorlo regional metro­
politano do Estado. Seu r&o 
torno está previsto para os 
proxlmos dias, qtl\'lndo o PSD 
anhumense trá anunciar - o a­
poio que dara aos eandtdatos 
à Assamhléla Legislativa e a 
Clmara Fe<18ra1. 

----·----------------------------~ .... 

lsto~é ·um Fato 
A primeira bóia atômica do 

mundo, foi recentemente ins· 
talada na Baia de Chesapeak, 
numa rota oceânica de inten· 
so movimento, situada na cos 
to leste dos Estados Unidos. 
O sinalizador do canal é acio­
nado por baterias do acumu­
lador, recarregadas quando ne 
ccssárlo, pelo sistema de fôr· 
ça do strôncio-90, colocado em 
sua base. Essa inovacão pro­
porcionou uma "auto-~nficl~n­

cla" na bóia, aue poderá du· 
rar 10 n.nog sem a necessida· 
de de manutençl!.o. 

Um exâme da exatidão dos 
computadores h letrônl.co.s fol 
efetuado por dois cientistas 
norte-americanos, utilizando-se 
de diferentes métodos, conse­
g<.dram resultados iguais na. 
opu-ração do valor "pl", até· 
103.000 digitos. Ambos os mé­
t~:l.os deram os mesmos re­
sultados. A máquina efetuou 
a operação em oito horas ape­
nas. Em comparação, um ho· 
mem, trabalhando oito horas 
por dia com um:r mágulna de 
calcular, necessiltaria ~lo 
3!1.000 anc.s para fazer a mes. 
ma operação . 

-----------------· 

Este único avião, dotado· de 
ventiladores propulsores, qt.U; 
lhe permite alçar vôo vert!Cal, 
mente, em alta velocidáde, rot 
projetado e está sendo cona- . 
truldo pela "Ryan Aeronau~i: 
cal Company," de San l)J.ego, 
Callfornia.l o vôo vertical é 
poga'b111dade e mantido por 
um · jogo de ventiladores pro­
pul:;ores, de dois metros de 
dia. 'lletro, coloca(io em . suaa 
Ma 1. Para o vôo horizontal a 
fôr0a de seus motoref! à Jato 
é r'esvi!llia dos ventilador,es a 
f im de 'dar o empuxo necessl\­
río para frente. 

.~ ' 
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PsuDEtiTINA 
I 

-DE-

francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER .. SOl\-'lAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇ8 EM GERAL 

IlESAS • ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS e COFRES, ETC. 

GRANDE FACILIDADES DE PAGA~NTOS 

Recebem~& a sua maquina usada como parte de ~agemeuto 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7- FONE, 1 1 4 1 I 
PRESIDENTi. PRUDENTE 

----------------------------~--~--------' 

os iUtsses prod~tos são preferidos pela extelenda de sua qualidade 
Ml-\TRIZ: antO FILIAIS: 

Ataliba ·Leonel. 244 

Santo lnattacio 
I AI ··na os Depieri 

AGRAD CEM A PREI=ERENCA 

Papelaria Anchieta 
lua UstaldD ~o - STO IIISTitiD 

• 402 PRESIDENTE PRUDENTE ,_À_ve_n_ida_Br_as_il_, .. _60_l _____ ca_ix_a _Postal .. r!~ª~ _ ·_f_el_ef_on_e _____ ~.--......... _......r-.-··· _·......._. ......... a~f" ~i!lilolli .. ~lr.MI.t'~tillãii~Q-a~~--,;~,-~J ... · .1?Í!5'Jliil•• â'iíliilir.~ ... ~~--~ ~ 

. . ' . .. -· t ii. - • ' · '· .J .. . . ti. • .._ . ~~ ~ 11 ••• ~ .~ \ ~ --~-!.:.. ~..._ _............_.. _ .. . .. "" -·- . .... , a........... ... ' 


